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MEMÓRIA DE REUNIÃO CONSULTA PÚBLICA PACUERAS SUB-BACIAS GI-3 E 

PAJEÚ – PISF – FEV/2017. 

MEMÓRIA DE REUNIÃO 

 
1. DADOS GERAIS 

Assunto: Realização de Consulta Pública sobre os Planos Ambientais de Conservação e Uso 

do Entorno dos Reservatórios Artificiais – PACUERAS das Sub-Bacias Hidrográficas GI-3 e 

Pajeú do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste 

Setentrional - PISF. 

Programa: Programa de Conservação e Uso do Entorno e das Águas dos Reservatórios, item 

14 do Projeto Básico Ambiental (PBA) do PISF. 

Localização: Escola de Referência em Ensino Médio Deputado Afonso Ferraz, em Floresta-PE. 

Período: 21 de fevereiro de 2017. 

 
2. INTRODUÇÃO 

Este documento contempla a sistematização dos assuntos discutidos e encaminhamentos da 

Consulta Pública sobre os Planos Ambientais de Conservação e Uso do Entorno dos 

Reservatórios Artificiais – PACUERAS das Sub Bacias Hidrográficas GI-3 e Pajeú. 

 
3. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

A reunião se iniciou às 14h20min, com a participação de representantes do Ministério da 

Integração Nacional (MI), IBAMA, CODEVASF, CMT Engenharia, Prefeitura Municipal de 

Floresta e moradores das comunidades do entorno dos reservatórios Areias, Braúnas, 

Mandantes, Salgueiro e Muquém, localizados no município de Floresta - PE, e que compõem 

o Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste 

Setentrional. A lista de presença com os participantes da reunião encontra-se anexa a este 

documento. A Sra. Eutália Oliveira, Núcleo de Licenciamento Ambiental do IBAMA de 

Pernambuco, inicialmente explicou o objetivo da reunião com os comunitários e convidou os 

representantes das instituições presentes para composição da mesa e breve apresentação 

aos presentes. O analista ambiental Leonardo Lima (IBAMA) informou aos presentes o 

objetivo dos PACUERAS elaborados, com vistas a normatizar o uso dos reservatórios e áreas 

do seu entorno. Esclareceu também que a Consulta Pública realizada tem o objetivo de 

apresentar aos moradores da região os estudos que foram realizados pelo Ministério da 

Integração, bem como o zoneamento e usos propostos, visando a manutenção e 

conservação da qualidade das águas dos reservatórios que compõem o PISF. Logo após a 

Dra. Elianeiva Odísio (CGPA/MI) apresentou as principais estruturas que compõem o Eixo 

Leste do PISF e o percentual de avanço físico da obra. Informou ainda que as águas já 

começaram a encher o reservatório Copiti. Alertou aos presentes quanto à proibição de uso 

recreativo dos canais e reservatórios do Projeto, pois o foco principal é de fornecimento de 
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água para consumo humano. Na sequência passou a palavra ao Engenheiro Auriman 

Rodrigues (CMT) para que fosse realizada uma apresentação sobre os PACUERAS elaborados 

pela CMT Engenharia. O Sr. Auriman Rodrigues enfatizou que seu objetivo principal seria 

apresentar respostas aos presentes sobre os PACUERAS elaborados, os quais contemplam o 

diagnóstico ambiental e a proposição de zoneamento para uso dos reservatórios e áreas de 

entorno que compõem as sub-bacias hidrográficas GI-3 e Pajeú, localizados em Floresta - PE. 

Apresentou aos presentes o conceito básico de bacia hidrográfica, bem como a delimitação 

das áreas foco dos estudos elaborados, além de ter explicitado a metodologia adotada para 

a proposição de diretrizes para conservação e uso do entorno dos reservatórios artificiais que 

compõem o PISF. Enfatizou também os fatores ambientais que foram estudados por uma 

equipe multidisciplinar, a qual foi responsável pela elaboração dos estudos apresentados à 

comunidade local, tais como: hidrografia, solo, geologia, geomorfologia, uso e ocupação do 

solo, fauna, flora, além das informações socioeconômicas das comunidades existentes no 

entorno dos reservatórios. Informou que os objetivos propostos para zoneamento das áreas 

situadas no entorno dos reservatórios tinham enfoque no uso, conservação e recuperação 

ambiental das referidas áreas. O Sr. Auriman Rodrigues esclareceu que o acesso e usos 

permitidos para a água a ser disponibilizada nos reservatórios do PISF dependerão de 

autorização prévia da operadora do sistema, bem como dos órgãos ambientais. Foram 

apresentadas as zonas proposta para o uso dos reservatórios e áreas de entorno, tais como: 

Zona do Lago, Zona de Segurança da Barragem, Zona de Proteção Prioritária, Zona de 

Proteção Especial, Zona de Operação, Zona de Recuperação Ambiental, Zona de Uso Público, 

Zona de Uso Restrito, Zona de Uso Moderado e Zona de Uso Direto. Apresentou também os 

mapas com o zoneamento proposto pelos PACUERAS para as áreas de entorno, bem como 

para os reservatórios Areias, Braúnas Mandantes, Salgueiro e Muquém. Foram apresentados 

os programas ambientais propostos ao empreendedor para serem desenvolvidos durante a 

fase de operação do sistema, como: Programa de Redução de Aporte de Sedimentos, 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas, Programa de Educação ambiental e 

Comunicação Social, e Programa de monitoramento Ambiental. Na sequência, abriu-se 

espaço para esclarecimentos de dúvidas e realização de perguntas pelos presentes. A Sra. 

Edivânia Menezes solicitou esclarecimentos a respeito do acesso de animais domésticos nas 

áreas de canais e reservatórios do Projeto e qual a previsão de acesso à água pela população 

do entorno. A Sra. Elianeiva Odísio (MI) esclareceu que as áreas que são de propriedade da 

União serão cercadas e a Operadora do Sistema será responsável pelas ações de vigilância e 

segurança ao longo de todo projeto. O Sr. Leonardo Lima (IBAMA) informou à Sra. Edivânia 

Menezes que o fornecimento de água pelo PISF está vinculado à concessão da Licença de 

Operação pelo IBAMA. A Sra. Edjane (Projeto de Assentamento – PA Curralinho dos Angicos) 

perguntou se a comunidade terá acesso ao fornecimento de água para consumo humano 
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oriunda dos canais do Projeto, tendo em vista que o poço existente no PA está seco. A Sra. 

Elianeiva Odísio (MI) esclareceu que o PA Curralinho dos Angicos será beneficiado pelo 

Programa 16 do PBA do PISF, por meio do qual serão repassados recursos para o INCRA, 

visando à implantação de 01 (um) hectare, com sistema de irrigação para cada família do 

referido assentamento. O PA também será beneficiado pelo Programa 15 do PBA do 

empreendimento, por meio do qual serão repassados recursos à Secretaria de Agricultura de 

Pernambuco (SARA-PE) para implantação na comunidade rural de sistema de abastecimento 

de água para consumo humano. Por enquanto, como o município decretou situação de 

emergencial a comunidade está recebendo água do Programa Operação Pipa. A Professora 

Cícera (Roças Velhas) indagou quando será disponibilizada água do Projeto para 

abastecimento da comunidade que está a cerca de 4 km dos canais. A Sra. Elianeiva Odísio 

(MI) informou que a comunidade também receberá um sistema de abastecimento de água a 

ser implantado por meio do convênio firmado entre o MI e SARA-PE. Esclareceu também 

quanto à necessidade de conscientização das comunidades com relação aos furtos 

recorrentes dos fios das cercas implantadas pelo Projeto, pois podem ocasionar acidentes 

com pessoas e animais nos canais do Projeto.  O Sr. Serafim Ferraz (Fazenda Mari) interpelou 

quando ele terá acesso à água do Projeto e quando será consertado a cerca da sua 

propriedade, a qual encontra-se danificada pelas obras do PISF. A Sra. Elianeiva (MI) 

esclareceu que será por meio de solicitação junto à Operadora. O Sr. Vinicius (Comunidade 

Barra do Juá), perguntou se as águas do Reservatório Muquém serão utilizados na 

perenização do Riacho do Navio. Indagou também se após a emissão de Licença de 

Operação do Projeto ele poderá ingressar com solicitação de outorga de uso da água para 

adução de água do Projeto, visando a realização de atividades produtivas em sua 

propriedade particular, situada a cerca de 2,8 km do reservatório de Braúnas. A Sra. 

Elianeiva (MI) explicou que o PISF atualmente encontra-se em fase de testes e 

comissionamento de estruturas, não sendo ainda possível a retirada de água do Reservatório 

Muquém para abastecimento da comunidade Barra do Juá. A retirada de água para 

abastecimento da referida comunidade deverá ser avaliada após a obtenção da LO do 

Projeto. Informou também que a atual outorga de uso da água emitida pela ANA é somente 

para consumo humano e dessedentação animal. Deverá ser pleiteada pelo Governo de 

Pernambuco a outorga para aumento da vazão de água, com vistas à utilização para fins de 

produção irrigada em propriedades particulares. O Sr. Pedro Vilarinho (Vice Prefeito de 

Floresta) informou que a atual gestão municipal está se mobilizando junto às autoridades 

competentes, com vista a garantir a água para abastecimento das comunidades. A Sra. 

Maria Gorete (Fazenda Barra do Córrego) informou que a cerca com 5 fios de arame que está 

sendo implantada pelo MI não é suficiente para a contenção de animais na área do Projeto. A 

Dra. Elianeiva argumentou que irá levar a demanda ao MI, visando avaliar a possibilidade do 
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aumento do número de fios de arame das cercas em implantação. O Sr. Luis Gonzaga 

(CODEVASF) perguntou qual instituição será responsável pelo acompanhamento e 

fiscalização das diretrizes de uso, estabelecidas no zoneamento proposto nos PACUERAS. A 

Dra. Elianeiva Odísio esclareceu que a responsabilidade será da Operadora do Sistema. Na 

sequência, os representantes das instituições presentes na mesa, agradeceram a presença e 

a participação dos comunitários presentes. O Sr. Leonardo Lima (IBAMA) informou ao público 

presente que o IBAMA estará recebendo as colaborações dos comunitários para finalização 

da análise dos PACUERAS, até o dia 10 de março de 2017. As referidas colaborações poderão 

ser encaminhadas ao IBAMA por meio do e-mail: consultas.transposicao.sede@ibama.gov.br. 

Nada mais foi declarado, a reunião foi encerradas às 16h50min. 
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MEMÓRIA DE REUNIÃO 

 

1. DADOS GERAIS 

Assunto: Realização de Consulta Pública sobre os Planos Ambientais de Conservação e Uso 

do Entorno dos Reservatórios Artificiais – PACUERAS das Sub-Bacias Hidrográficas Pajeú e 

Moxotó do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste 

Setentrional - PISF. 

Programa: Programa de Conservação e Uso do Entorno e das Águas dos Reservatórios, item 

14 do Projeto Básico Ambiental (PBA) do PISF. 

Localização: Auditório da Secretaria Municipal de Educação, em Custódia-PE. 

Período: 22 de fevereiro de 2017. 

 

2. INTRODUÇÃO 

Este documento contempla a sistematização dos assuntos discutidos e encaminhamentos da 

Consulta Pública sobre os Planos Ambientais de Conservação e Uso do Entorno dos 

Reservatórios Artificiais – PACUERAS das Sub-Bacias Hidrográficas Pajeú e Moxotó. 

 

3. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

A reunião se iniciou às 14h25min, com a participação de representantes do Ministério da 

Integração Nacional (MI), IBAMA, CODEVASF, CMT Engenharia, Prefeitura Municipal de 

Custódia e moradores das comunidades do entorno dos reservatórios Cacimba Nova, Bagres 

e Copiti, localizados no município de Custódia – PE. Os referidos reservatórios compõem o 

Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste 

Setentrional (PISF). A lista de presença com os participantes da reunião encontra-se anexa a 

este documento.  

A Sra. Eutália Oliveira (Núcleo de Licenciamento Ambiental – NLA/IBAMA-PE), inicialmente 

realizou abertura da consulta pública, tendo convidado os representantes das instituições 

para composição da mesa e realização das apresentações e cumprimentos iniciais aos 

presentes.  

O Analista Ambiental Leonardo Lima (COMOC/DILIC/IBAMA Sede) informou aos presentes o 

objetivo dos PACUERAS elaborados, os quais visam normatizar o uso dos reservatórios e 

áreas do seu entorno. Esclareceu também, que a Consulta Pública realizada tem o objetivo 

de apresentar aos moradores da região os estudos que foram realizados pela equipe técnica 

do Ministério da Integração, bem como o zoneamento e usos propostos, visando à 

manutenção e conservação da qualidade das águas dos reservatórios que compõem o PISF.  

A Sra. Luciara Frazão de Lima, vice-prefeita de Custódia - PE, explanou aos presentes como 
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representante do município, tendo enfatizado a sua satisfação pela chegada das águas do 

Projeto ao município de Custódia, bem como a importância da realização da consulta pública 

no sentido de trazer informações do Projeto aos moradores do município.  

Dando prosseguimento a Sra. Eutália Oliveira (IBAMA-PE) esclareceu aos presentes as etapas 

e normas legais que embasaram o processo de licenciamento ambiental do PISF, tendo dado 

enfoque na apresentação do objetivo da consulta pública realizada, a qual visou apresentar e 

debater com os representantes das comunidades de entorno dos reservatórios implantados, 

o conteúdo dos Planos Ambientais de Conservação e Uso do Entorno dos Reservatórios 

Artificiais – PACUERAS, elaborados pelo Ministério da Integração Nacional (MI), visando 

dirimir as possíveis dúvidas, bem como receber dos participantes as críticas e sugestões 

relativas aos referidos estudos. 

Logo após, a Dra. Elianeiva Odísio (CGPA/MI) apresentou as principais estruturas que 

compõem o Eixo Leste do PISF, bem como o atual percentual de avanço físico da obra. 

Informou ainda que as águas transpostas do rio São Francisco já começaram a chegar ao 

município de Sertânia - PE, porém esclareceu que o Projeto ainda encontra-se em fase de 

testes e comissionamento de estruturas. Informou aos comunitários que o MI conseguiu junto 

ao Governo de São Paulo o empréstimo de bombas que estão sendo utilizadas para acelerar 

o enchimento dos reservatórios Bagres e Copiti, tendo em vista a situação de emergência 

ocasionada pela seca prolongada na região e a necessidade de fornecimento de água 

imediata pelo Projeto. Alertou aos presentes que o foco principal do Projeto São Francisco é o 

fornecimento de água para consumo humano.  

Na sequência passou a palavra ao Eng. Ambiental Auriman Rodrigues (CMT Engenharia) para 

que fosse realizada uma apresentação sobre os PACUERAS elaborados pela CMT Engenharia. 

O Sr. Auriman Rodrigues enfatizou que seu objetivo principal seria apresentar respostas aos 

presentes sobre os PACUERAS elaborados, os quais contemplam o diagnóstico ambiental e a 

proposição de zoneamento para uso dos reservatórios e áreas de entorno que compõem as 

Sub-Bacias Hidrográficas Pajeú e Moxotó, localizadas em Custódia - PE. Apresentou aos 

presentes o conceito básico de Bacia Hidrográfica, bem como a delimitação das áreas onde 

os estudos foram elaborados, além de ter explicitado a metodologia adotada para a 

proposição de diretrizes para conservação e uso do entorno dos reservatórios artificiais que 

compõem o PISF. Enfatizou também, os fatores ambientais que foram levantados em campo 

e avaliados por uma equipe técnica multidisciplinar, que foi responsável pela elaboração dos 

PACUERAS apresentados à comunidade local. Dentre os fatores ambientais estudados foram 

elencados: solos, hidrografia, geologia, geomorfologia, uso e ocupação do solo, fauna 

(animais), flora (vegetação), além das informações socioeconômicas e localização das 

comunidades rurais existentes no entorno dos reservatórios implantados no âmbito do 
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Projeto São Francisco. Informou também que os objetivos propostos para zoneamento 

socioambiental das áreas situadas no entorno dos reservatórios Cacimba Nova, Bagres e 

Copiti tiveram como enfoque o uso, a conservação e a recuperação ambiental das referidas 

áreas. O Sr. Auriman Rodrigues esclareceu que o acesso e usos permitidos para a água a ser 

disponibilizada nos reservatórios do PISF dependerão de autorização prévia da Operadora do 

Sistema (CODEVASF), bem como dos órgãos ambientais relacionados ao Projeto. Foram 

apresentadas as zonas propostas para o uso dos reservatórios e áreas de entorno, com 

respectivas normas de gestão propostas, tais como: Zona do Lago, Zona de Segurança da 

Barragem, Zona de Proteção Prioritária, Zona de Proteção Especial, Zona de Operação, Zona 

de Recuperação Ambiental, Zona de Uso Público, Zona de Uso Restrito, Zona de Uso 

Moderado e Zona de Uso Direto. Apresentou também os mapas com o zoneamento proposto 

pelos PACUERAS para as áreas de entorno, bem como para os reservatórios Cacimba Nova, 

Bagres e Copiti. Logo após foram apresentados os programas ambientais propostos ao 

empreendedor para serem desenvolvidos durante a fase de operação do sistema. Dentre 

eles foram destacados os seguintes programas específicos para os reservatórios estudados: 

Programa de Redução de Aporte de Sedimentos, Programa de Recuperação de Áreas 

Degradadas, Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social, além do Programa de 

Monitoramento Ambiental.  

O Sr. Auriman Cavalcante (CMT Engenharia) informou complementarmente ao público 

presente que a equipe técnica do IBAMA estará recebendo as colaborações dos comunitários 

para finalização da análise dos PACUERAS, até o dia 10 de março de 2017. As referidas 

colaborações poderão ser encaminhadas ao IBAMA por meio do site do Instituto, bem como 

pelo e-mail: consultas.transposicao.sede@ibama.gov.br. 

Na sequência a mesa foi recomposta pelos representantes das instituições envolvidas nos 

estudos e abriu-se espaço para realização de perguntas e esclarecimentos de dúvidas dos 

presentes por meio do microfone aberto ou por escrito.  

O Sr. Benone Cícero de Melo (PA Porteiras) reclamou que está tendo problemas com a queda 

de seus animais no aterro da ponte implantada próxima a sua propriedade e solicitou 

providências para solução do problema pelo MI. A Sra. Elianeiva informou que levará a 

demanda do comunitário ao MI para averiguação das possíveis soluções. 

A Sra. Maria do Carmo (Sítio Serrote, Maravilha e Cacimba Nova) perguntou quando irá 

chegar água do Projeto no Sítio Serrote e no Açude dos Costas. A Sra. Elianeiva Odísio (MI) 

informou que os Projetos de Assentamento serão beneficiados pelo Programa 16 do PBA do 

PISF, por meio do qual serão repassados recursos para o INCRA, visando à implantação de 01 

(um) hectare, com sistema de irrigação para cada família dos PAs beneficiados. Os PAs 

também serão beneficiados pelo Programa 15 do PBA do empreendimento, por meio do qual 
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serão repassados recursos à Secretaria de Agricultura e Reforma Agrária do Estado de 

Pernambuco (SARA-PE), para implantação nas comunidades rurais de sistema de 

abastecimento de água para consumo humano. 

A Sra. Josileide Bezerra, interpelou se o Ministério irá disponibilizar água do PISF para 

utilização na produção agrícola irrigada no Projeto de Assentamento Santa Rita. A Sra. 

Elianeiva Odísio (MI) informou que as demandas de água para irrigação deverão ser 

encaminhadas à APAC - PE (Operadora Estadual), visando averiguar a disponibilidade de 

água para tal atividade. 

O Sr. Mario Edson da Silva (Sindicato de Agricultores Familiares de Custódia – PE) perguntou 

sobre a possibilidade da instalação de chafarizes nas comunidades rurais para utilização na 

dessedentação animal. A Sra. Elianeiva Odísio (MI) novamente informou que essa demanda 

de água para dessedentação deverá ser pleiteada junto ao Governo de Pernambuco, pois o 

fornecimento de água do Projeto será realizado por meio do respectivo pagamento. 

O Sr. Cícero Rodrigues (Secretaria de Agricultura de Custódia) perguntou de onde será 

derivada água para utilização na produção agrícola irrigada no município e se serão criadas 

agrovilas para desenvolvimento destas atividades produtivas irrigadas pela população. 

Indagou também se o açude do DNOCS existente no município receberá água derivada dos 

canais do PISF. A Sra. Elianeiva Odísio (MI) esclareceu que as agrovilas (denominadas Vilas 

Produtivas Rurais) foram implantadas para reassentamento das famílias que foram 

removidas para implantação das obras do Projeto, não havendo previsão de agrovilas para o 

município de Custódia. Quanto ao fornecimento de água para abastecimento do açude do 

DNOCS, visando suplementar o abastecimento do município de Custódia, a Sra. Elianeiva 

disse que a demanda deverá ser apresentada ao Governo de Pernambuco para que esta 

possibilidade seja avaliada, frente à vazão total que será disponibilizada para este Estado. 

O José Moreira (PA Serrate) perguntou onde ele poderá realizar plantio nas áreas de entorno 

do reservatório Bagres. A Sra. Elianeiva Odísio (MI) explicou que os plantios poderão ser 

realizados somente nas áreas de propriedade do Sr. José Moreira que não foram 

desapropriadas pelo Projeto. 

O Sr. Leniraldo Gomes (PA Porteiras) indagou como ficará a situação das comunidades 

ribeirinhas, pois com a chegada das águas do Projeto já observa a existência de especulação 

fundiária nas propriedades próximas aos reservatórios. Ressaltou também que as 

comunidades têm sua renda atualmente baseada na produção de carvão vegetal. A Sra. 

Elianeiva Odísio (MI) informou as comunidades que serão beneficiadas com sistemas de 

abastecimento de água para consumo humano que serão implantados pela COMPESA ou 

pela SARA-PE. O Sr. Francisco Campello (IBAMA-PE) reforçou a necessidade de regularização 
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ambiental das atividades de produção de carvão pelos pequenos produtores rurais junto ao 

CPRH-PE ou à Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 

A Sra. Maria do Carmo (PA Serrote) perguntou aos técnicos do IBAMA quais as providências 

devem ser adotadas quando encontrar algum animal silvestre em sua propriedade situada 

nas áreas de entorno do Projeto. O Sr. Francisco Campello esclareceu que os animais não 

podem ser sacrificados, devendo a comunitária deverá realizar o afugentamento do animal 

ou contatar a CPRH-PE para realização de coleta e transferência do animal para um local 

apropriado. 

O Sr. Mario Edson da Silva (Sindicato de Agricultores Familiares de Custódia – PE) perguntou 

as ações que serão desenvolvidas pelo MI para recuperação dos rebanhos de bovinos, 

caprinos e ovinos no município de Custódia. A Sra. Elianeiva Odísio (MI) respondeu que o MI 

não possui programas ambientais relacionados à recuperação de rebanhos de bovinos, 

caprinos e ovinos nas áreas afetadas pelo PISF, tendo se comprometido a verificar a 

existência de outros programas no Ministério da Integração Nacional ou instituições 

parceiras. 

Por fim, os representantes das instituições que compuseram a mesa, agradeceram a 

presença e a participação dos comunitários presentes. O Sr. Leonardo Lima (IBAMA) 

informou ao público presente que o IBAMA estará recebendo as colaborações dos 

comunitários para finalização da análise dos PACUERAS, até o dia 10 de março de 2017. 

Reforçou que as atividades produtivas irrigadas demandam um grande volume de água, 

sendo que conforme já explanado pela representante do MI o foco do PISF, será o 

fornecimento da água para consumo humano e dessedentação animal.  

Nada mais foi declarado, a reunião foi encerradas às 16h45min. 
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MEMÓRIA DE REUNIÃO 

 

1. DADOS GERAIS 

Assunto: Realização de Consulta Pública sobre os Planos Ambientais de Conservação e Uso 

do Entorno dos Reservatórios Artificiais – PACUERAS da Sub-Bacia Hidrográfica Moxotó do 

Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste 

Setentrional - PISF. 

Programa: Programa de Conservação e Uso do Entorno e das Águas dos Reservatórios, item 

14 do Projeto Básico Ambiental (PBA) do PISF. 

Localização: Escola de Referência em Ensino Médio Olavo Bilac, em Sertânia - PE. 

Período: 23 de fevereiro de 2017. 

 

2. INTRODUÇÃO 

Este documento contempla a sistematização dos assuntos discutidos e demais 

encaminhamentos da Consulta Pública sobre o Plano Ambiental de Conservação e Uso do 

Entorno dos Reservatórios Artificiais – PACUERA da Sub-Bacia Hidrográfica Moxotó. 

 

3. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

A reunião se iniciou às 14h27min, com a participação de representantes do Ministério da 

Integração Nacional (MI), IBAMA, CODEVASF, CMT Engenharia, Prefeitura Municipal de 

Sertânia - PE e moradores das comunidades do entorno dos reservatórios Moxotó, Barreiro, 

Campos e Barro Branco, localizados no município de Sertânia. Os referidos reservatórios 

compõem o Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do 

Nordeste Setentrional (PISF). A lista de presença com os participantes da reunião encontra-

se anexa a este documento. 

O Sr. Francisco Campello (Superintendente do IBAMA-PE), procedeu a abertura da consulta 

pública, agradecendo a presença de todos, convidando prontamente os representantes do 

Ministério da Integração Prefeito de Sertânia – PE e cumprimentos aos presentes. 

O Sr. Ângelo Almeida, Prefeito de Sertânia – PE, cumprimentou aos presentes e manifestou a 

sua satisfação pela realização da consulta pública em Sertânia, tendo enfatizado a 

importância socioeconômica do PISF para o município e desejado uma boa reunião de 

trabalho e discussões aos presentes no evento. 

O Sr. Antônio Almeida (Vice-Prefeito e Secretário de Agricultura e Meio Ambiente de 

Sertânia) manifestou sua satisfação pela chegada das águas do PISF no território do 

município e enfatizou que o município será um dos mais beneficiados pelas águas da 

Transposição do rio São Francisco, devendo a população utilizar este recurso com muita 
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parcimônia e consciência para manutenção da sua qualidade. Solicitou aos moradores do 

município que se encontravam presentes que fossem multiplicadores das informações 

apresentadas no evento. 

Em seguida, o Sr. Francisco Campello (Superintendente do IBAMA-PE), esclareceu aos 

presentes as etapas e normas legais que embasaram o processo de licenciamento ambiental 

do PISF, ressaltando aos presentes a função do PACUERA, elaborado pela equipe técnica do 

Ministério da Integração Nacional (MI), o qual visa estabelecer as diretrizes para o uso dos 

reservatórios e das áreas do seu entorno. Esclareceu também, que a Consulta Pública 

realizada tinha como objetivo apresentar aos moradores da região os estudos que foram 

desenvolvidos, bem como o zoneamento e usos propostos, visando à manutenção e 

conservação da qualidade das águas dos reservatórios, que compõem a Sub-Bacia 

Hidrográfica Moxotó do Projeto São Francisco - PISF.  

Dando prosseguimento a Sra. Eutália Oliveira (IBAMA-PE) esclareceu aos presentes a 

metodologia a ser adotada na realização da consulta pública, para que todos os objetivos 

fossem alcançados. Enfatizou que a consulta pública realizada tinha como foco a 

apresentação e discussão com os representantes das comunidades de entorno dos 

reservatórios implantados pelo Projeto São Francisco, o conteúdo do Plano Ambiental de 

Conservação e Uso do Entorno dos Reservatórios Artificiais – PACUERA, visando dirimir as 

possíveis dúvidas, bem como receber dos participantes as críticas e sugestões, relativas ao 

referido estudo. 

Logo após, o Sr. Francisco Campello (IBAMA-PE), passou a palavra para a Dra. Elianeiva 

Odísio (CGPA/MI), a qual realizou uma breve apresentação das principais estruturas que 

compõem o Eixo Leste do PISF, bem como o atual percentual de avanço físico da obra. 

Informou ainda que as águas transpostas do rio São Francisco já começaram a chegar ao 

município de Sertânia - PE, porém esclareceu que o Projeto ainda encontra-se em fase de 

testes e comissionamento de estruturas, sendo que o seu foco principal é o fornecimento de 

água de boa qualidade para consumo humano. A Sra. Elianeiva Odísio informou também aos 

comunitários que o MI conseguiu o empréstimo de bombas hidráulicas, junto ao Governo de 

São Paulo, as quais estão sendo utilizadas para acelerar o processo de enchimento dos 

reservatórios Bagres, Copiti e Moxotó, tendo em vista a situação de emergência ocasionada 

pela seca prolongada na região, bem como a necessidade imediata de fornecimento de água 

pelo Projeto. Brevemente, as águas transpostas pelo PISF serão lançadas pela adutora 

Monteiro no leito do rio Monteiro e seguirão para o açude Poções, no Estado da Paraíba. 

Na sequência a palavra foi repassada ao Eng. Ambiental Auriman Rodrigues (CMT 

Engenharia) para que fosse realizada uma apresentação sobre o PACUERA elaborado pela 

equipe técnica da CMT Engenharia. O Sr. Auriman Rodrigues enfatizou que o seu objetivo 
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principal na consulta pública seria apresentar o diagnóstico ambiental e a proposição de 

zoneamento para uso dos reservatórios e áreas de entorno que compõem a Sub-Bacia 

Hidrográfica Moxotó, localizadas em Sertânia – PE. Apresentou aos presentes o conceito 

básico de Bacia Hidrográfica, bem como a delimitação das áreas onde os estudos foram 

elaborados, além de ter explicitado a metodologia adotada para a proposição de diretrizes 

para conservação e uso do entorno dos reservatórios artificiais que compõem o PISF. 

Solicitou também que os moradores das comunidades rurais existentes no entorno dos 

reservatórios do PISF, em Sertânia, se identificassem. Logo após, apresentou os 

componentes ambientais que foram prospectados em campo e avaliados por uma equipe 

técnica multidisciplinar, a qual foi a responsável pela elaboração do PACUERA apresentado à 

comunidade local. Dentre os componentes ambientais estudados foram elencados: solos, 

hidrografia, geologia, geomorfologia, uso e ocupação do solo, fauna (animais), flora 

(vegetação), além das informações socioeconômicas com a localização das comunidades 

rurais existentes no entorno dos reservatórios implantados no âmbito do Projeto São 

Francisco. Informou também que os objetivos propostos para zoneamento socioambiental 

das áreas situadas no entorno dos reservatórios Moxotó, Barreiro, Campos e Barro Branco 

tiveram como foco principal o uso, a conservação e a recuperação ambiental das referidas 

áreas. O Sr. Auriman Rodrigues esclareceu que o acesso e usos permitidos para a água a ser 

disponibilizada nos reservatórios do PISF dependerão de autorização prévia da Operadora do 

Sistema (CODEVASF), bem como dos órgãos gestores da água nos Estado que receberão  

água do Projeto. Apresentou também as zonas propostas para o uso dos reservatórios e 

áreas de entorno, com respectivas normas de gestão propostas, tais como: Zona do Lago, 

Zona de Segurança da Barragem, Zona de Proteção Prioritária, Zona de Proteção Especial, 

Zona de Operação, Zona de Recuperação Ambiental, Zona de Uso Público, Zona de Uso 

Restrito, Zona de Uso Moderado e Zona de Uso Direto. Apresentou também os mapas com o 

zoneamento proposto pelos PACUERAS para as áreas de entorno, bem como para os 

reservatórios Moxotó, Barreiro, Campos e Barro Branco. Logo após foram apresentados os 

programas ambientais propostos ao empreendedor para serem desenvolvidos durante a fase 

de operação do sistema. Dentre eles foram destacados os seguintes programas específicos 

para os reservatórios estudados: Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social, 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas, Programa de Redução de Aporte de 

Sedimentos, além do Programa de Monitoramento Ambiental.  

Após a apresentação do PACUERA aos comunitários presentes a Sra. Eutália Oliveira (IBAMA-

PE) estabeleceu aos presentes a realização de um breve intervalo de 10 minutos e posterior 

retomada da fase de perguntas e discussões da consulta pública. 

Na sequência a mesa foi recomposta pelos representantes das instituições envolvidas nos 
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estudos e abriu-se espaço para realização de perguntas e esclarecimentos de dúvidas dos 

presentes por meio do microfone aberto ou por escrito.  

O Sra. Rosalina Pereira Carvalho (Comunidade Xique-Xique) informou que reside nas 

proximidades do Projeto e perguntou se poderá realizar plantio irrigado com água oriunda do 

Projeto. A Sra. Elianeiva Odísio (MI) informou que no momento a outorga de uso da água 

autorizou o uso da água somente para abastecimento humano. Informou que as 

comunidades de entorno do Projeto serão beneficiadas com sistemas de abastecimento de 

água para consumo humano que serão implantados pela COMPESA ou pela SARA-PE. 

 O Sr. José Monteiro de Almeida Filho (Sindicato Rural de Sertânia) perguntou sobre o acesso 

para uso recreativo e dessedentação de animais nos canais e reservatórios do Projeto. 

Argumentou que as cercas limítrofes aos canais do Projeto encontram-se abertas e 

perguntou se o MI irá realizar a implantação das cercas. A Sra. Elianeiva Odísio (MI) 

respondeu que o Projeto ainda está em fase de testes e comissionamento de estruturas e 

que ainda remanescem algumas atividades construtivas, como a implantação das cercas. 

Informou que as comunidades Brabo Novo e Campos serão atendidas pelo Termo de 

Compromisso firmado com a SARA-PE. 

O Sr. Antônio Quaresma (Comunidade Xique-Xique) perguntou se o MI irá implantar uma 

ponte ou passarela para atender a demanda de trânsito dos moradores de sua comunidade. 

A Sra. Elianeiva Odísio (MI) respondeu que a ponte para atendimento da comunidade Xique-

Xique já está prevista em projeto e encontra-se em implantação. 

O Sr. Severino (Sítio Seresé de Baixo) fez uma reflexão sobre a grande quantidade de 

pessoas realizando atividades recreativas na barragem de Maravilha, enfatizando queas 

ações de vigilância e orientação das populações de entorno devem ser intensificadas pelo 

empreendedor, com vistas a se evitar a poluição das águas do Projeto que serão destinadas 

para abastecimento. O Sr. Davi Marwell (MI) informou que a Sra. Helena Barros irá averiguar 

a questão e informá-lo da previsão de pontes ou passarela para atender a comunidade. 

O Sr. Josenildo Silva (Sítio Balsamo) perguntou se existe projeto para implantação de estrada 

de acesso dos moradores para a comunidade. 

O Sr. Ivan de Lima (representante da Câmara de Vereadores) perguntou se os moradores das 

proximidades do Projeto terão acesso a lotes produtivos para irrigação na Vilas Produtivas 

Rurais do PISF. O Sr. Sr. Davi Marwell (MI) informou que foram implantadas 02 VPRs (Salão e 

Lafayette) para reassentamento das populações remanejadas para implantação das obras do 

Projeto, sendo que as referidas famílias já foram reassentadas. 

O Prof. Álvaro Goes (Professor e Agricultor) ressaltou que as ações de educação ambiental 

devem ser intensificadas na rede escolar de Sertânia e solicitou apoio do MI para o 
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desenvolvimento de atividades educativas nas escolas do município. A Dra. Elianeiva Odísio 

(MI) reforçou que o projeto a ser elaborado e apresentado pelo professor ao MI terá o seu 

apoio para execução junto ao MI, com vistas à conscientização dos mais jovens quanto aos 

usos não permitidos para as áreas de canais e reservatórios do Projeto, tendo parabenizado 

o professor por sua iniciativa. 

O Sr. Antônio Almeida (Vice-Prefeito e Secretário de Agricultura e Meio Ambiente de 

Sertânia) perguntou qual a capacidade de armazenamento de água de cada reservatório do 

PISF implantado no município de Sertânia. A Dra. Elianeiva Odísio informou ao comunitário 

capacidade de armazenamento de cada um dos reservatórios, porém enfatizou que nesta 

atual fase de testes os reservatórios ainda não estão operando em suas capacidades 

máximas de acumulação. Reforçou aos presentes a orientação quanto a proibição para uso 

recreativo das estruturas do PISF, face ao grande risco de acidentes. 

A Sra. Maria Luciene (Sítio Brabo Novo) reclamou da falta de ponte ou passarela para acesso 

a sua comunidade. A Dra. Elianeiva orientou a comunitária para procurar a Sra. Helena 

Barros (MI), presente na reunião, para que a mesma possa averiguar a previsão de ponte ou 

passarela que será implantada para diminuir as distâncias de deslocamento da população. 

O Sr. Ivan de Lima (representante da Câmara de Vereadores) ressaltou que o Sítio Cipó 

(próxima ao Túnel Giancarlos) foi a comunidade mais prejudicada pelo Projeto, pois os 

moradores da comunidade ficaram com terras ruins para plantio (as áreas melhores para 

plantio foram cortadas pelas escavações do projeto) e os poços se secaram com o avanço 

das obras do PISF. Ressaltou que o processo de obras para saneamento básico em Sertânia 

estão defasados face a atual realidade da cidade. A Dra. Elianeiva Odísio (MI) informou os 

municípios marginais ao Projeto estão sendo contemplados com recursos para obras de 

saneamento. Respondeu que o IBAMA realizou análises dos estudos ambientais 

apresentados no processo de licenciamento do PISF, de forma a não comprometer as 

atividades produtivas da população do entorno do Projeto, sendo que a questão das áreas 

remanescentes para plantio nas comunidades foram avaliadas neste processo. 

O Sr. José Monteiro de Almeida Filho (Sindicato Rural de Sertânia) perguntou se o MI vai 

desenvolver projetos de reflorestamento com o fornecimento de mudas para os moradores 

das comunidades ao longo dos canais. A Dra. Elianeiva informou que o PISF vem 

desenvolvendo programas para coleta de sementes (germoplasma) na fase de limpeza das 

áreas para as obras e também estará desenvolvendo o Programa de Recuperação de Áreas 

Degradadas em parceria com a UNIVASF, que realiza pesquisas com a mudas em viveiros 

para utilização nas áreas degradadas a serem recuperadas. O Sr. Auriman Rodrigues (CMT 

Engenharia) orientou ao comunitário para ele realizar o seu cadastro junto ao Programa Rede 

de Sementes da UNIVASF. 
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A Professora Rosinalva do Sítio Mudubim perguntou quando as águas do PISF chegarão para 

abastecimento de água das 29 famílias que residem em sua comunidade, pois ela vem tendo 

gastos onerosos com a compra rotineira de água. A Sra. Elianeiva Odísio comprometeu-se a 

averiguar se a comunidade Sítio Mudubim será contemplada com sistema de abastecimento 

de água para consumo humano. 

O Sr. José Monteiro de Almeida Filho (Sindicato Rural de Sertânia) manifestou sua 

preocupação com o problema da geração de lixo nas áreas rurais, que poderá levar 

contaminação para as áreas dos canais e reservatórios do Projeto. Reforçou também a 

necessidade de realização de campanhas de conscientização com as comunidades, bem 

como de implantação de um aterro sanitário em Sertânia. A Dra. Elianeiva disse que o MI 

desenvolve atividades de educação por meio da Comunicação Itinerante em áreas rurais do 

município e que a implantação no município de um aterro sanitário para resíduos não é 

responsabilidade do Ministério da Integração Nacional. 

O Sr. Leonardo Lima (IBAMA Sede) informou ao público presente que a equipe técnica do 

IBAMA estará recebendo as colaborações dos comunitários para finalização da análise dos 

PACUERAS, até o dia 10 de março de 2017. As referidas colaborações poderão ser 

encaminhadas ao IBAMA por meio do site do Instituto, bem como pelo e-mail: 

consultas.transposicao.sede@ibama.gov.br. 

Por fim, os representantes das instituições que compuseram a mesa, agradeceram a 

presença e a participação dos comunitários presentes. Nada mais foi declarado, a reunião foi 

encerradas às 16h55min. 
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